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MISSA 24º DOMINGO COMUM 

A GRATUIDADE DO PERDÃO

Com e Samuel: (começam relembrando a música da semana passada. Os dois podem estar com uma vara de pescar na mão e um balde de iscas) Pescar eu vou, vou pescar eu vou 2x pescar eu vou, pescar crianças para o Senhor. Bom dia!

Com: Nossa gente, eu e o Samuel estamos num pique só!Vamos sair pra pescar, alguém quer ir?

Samuel: Tia Dani já trouxe as isca especiais?

Com: não poderia esquece-la. Quem dos papais ou vovos ai é pescador? Qual a melhor isca? (escutar as respostas) 

Samuel: A melhor isca é aquela que o peixe gosta.
Com: E como os peixes são diferentes as iscas também são. Mas pessoal nossa pescaria é diferente. Nós vamos pescar crianças, jovens e famílias inteiras para Deus.
Samuel: E não pode faltar nenhuma isca.
Com: Pois é tem criança que gosta (ir tirando corações com as palavras de dentro do balde de iscas) de unidade, partilha, tem família que será pescada pela paz e muitas outras pelo perdão. Mas não pode faltar uma porção dobrada de iscas de amor e da Palavra de Deus. (se tiver montado a decoração conforme sugerido na semana passada pode-se colocar essas varas ao lado do barco e as iscas dentro do barco onde esta a Biblia)
Samuel: o tia Dani por que a gente não chama logo o padre, se alimenta de Deus e de sua palavra e depois a gente vai pra essa pescaria? 
Com: Boa idéia. Vamos participar dessa missa com muito amor e quando formos embora poderemos lançar redes nos nossos pais, filhos, amigos, em casa, na rua e ate na escola amanha. Fiquemos de pé e acolhamos com alegria nosso amigo pescador padre.......

ATO PENITENCIAL
(Prepare uma garrafa descartável com um pouco de água, dois dedos de vinagre e um pouco de anilina vermelha.Coloque um pouco de bicarbonato em pó num balão e pendure o balão na garrafa.)
Com: Olha pessoal somos convidados a olhar o nosso coração e nossa vida e vermos como ele está. Quando Deus nos criou nos deu um coração vermelhinho, bom, puro, capaz de amar e perdoar.(mostrar a garrafa) Ele nos encheu com seu amor. Mas vamos crescendo e vamos perdendo alguns desses presentes de Deus quando deixamos o pecado entrar em nossas vidas. E aí ficamos assim bola murcha. Reclamamos, não estamos contentes, desanimamos, faltamos com a humildade e não perdoamos o outro. Mentimos, desobedecemos e nos esquecemos de amar. Nossa! Ficamos mesmo é bolas murchas. Mas Deus é tão bom que hoje nos da uma nova chance. Jesus quer mudar seu coração te fazer diferente. Quando nos reconhecemos pecadores,, arrependemos, e pedimos perdão a Deus Ele nos modifica de novo. Nosso coração vai ficando cheio da graça e cheio de Deus.(ir mexendo o balão para que o pó caia- o balão irá encher de ar). Quem aqui quer continuar bola murcha? E quem quer ser bola cheia? Então abaixe sua cabeça e peça perdão a Deus por todo o pecado que existe em você.

LITURGIA DA PALAVRA
Com: Nossa melhor isca é a palavra de Deus. Ela é verdadeira e única. Ouçamos com alegria a leitura de hoje que nos mostra que não devemos guardar rancor dos outros.

EVANGELHO
Com: O perdão é um dom de Deus. E o Deus do amor e do perdão quer nos falar. Fiquemos de pé e cantemos com alegria saudando o Santo Evangelho.

HOMILIA
Era uma vez um velhinho muito bom e cheio de sabedoria. Certo dia seu netinho o Felipe chegou em casa muito nervoso, bravo, danado de raiva e chutando todas as coisas. Seu avô o chamou e perguntou o que tinha acontecido. E ele lhe contou. Ah vovô tem um menino na escola que é muito mal. Ele roubou meu trabalho, colocou outra capa e entregou para a professora com nome dele. E ainda falou que se eu contasse pra alguém iria me bater. Isso não é justo vovô. Seu avô mansamente falou: deixa isso pra lá. Vamos fazer outro trabalho e amanhã a gente entrega pra professora. Deixa pra lá! O senhor tá do lado dele vovô?

Ainda quer que eu o perdoe? O senhor tá é gaga de vez. O avô cheio de sabedoria disse. Não perdoar faz mal pra você, mas... Tive uma idéia. Você quer se vingar? Claro que quero. Então vem cá. Vá até a dispensa e traga aquele saco grande de carvão. O menino foi e sorria pois pensava em fogo. O avô pegou o saco, abriu e disse: agora está vendo aquela blusa branquinha que sua mãe pois no arame. Sim, respondeu. Pois é, faz de conta que ela é o tal menino. Você vai jogar todo esse carvão nela e quando terminar você me procura. O menino começou a jogar com toda força. Ele começou a suar e sem perceber passava a mão no rosto enchugando o suor e passava em sua própria roupa. Depois de algumas horas ele foi até o avô. Vovô terminei. Vamos ver como ficou. Uh! Tem alguns pedaços brancos né? As costas da blusa também não foi afetada certo? Sim vovô. Vem cá. Ele levou o menino ao espelho e pediu que se olhasse. Credo vovô, to pior que aquela blusa. Senta aqui meu filho quando a gente não perdoa, a fuligem maior fica em nós. A raiva vai nos tornando mais sujos e talvez até piores do que quem nos ofendeu. O menino entendeu a lição do avô. Tomou um banho e fez novamente o trabalho. No outro dia quando ele chegou na escola a professora já sabia o que tinha acontecido pois reconhecera sua letra no trabalho. O menino mal reconheceu seu erro e pediu desculpas e o Felipe se comprometeu a ajuda-lo nas atividades. Viram crianças, perdoar é sempre a melhor opção.
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